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O livro Ciências da Natureza em Diálogo: Práticas Interdisciplinares para 

a Sala de Aula tem como objetivo reunir experiências, propostas metodológicas 

e reflexões que contribuam para o fortalecimento do ensino de Ciências da 

Natureza na Educação Básica, no Ensino Superior e na Pós-graduação. A obra 

nasce da necessidade de fomentar práticas pedagógicas que articulem de forma 

integrada e contextualizada os conhecimentos de Química, Biologia e Física, 

promovendo aprendizagens significativas e alinhadas às demandas 

contemporâneas da educação científica. Com capítulos escritos por professores, 

pesquisadores e licenciandos envolvidos diretamente com a formação e a prática 

docente, a coletânea apresenta relatos de experiências, sequências didáticas, 

projetos interdisciplinares e atividades que dialogam com os desafios atuais da 

educação. Com linguagem acessível e foco na prática pedagógica, o livro busca 

inspirar, apoiar e orientar educadores interessados em inovar suas aulas e 

promover uma abordagem integrada e transformadora das Ciências da 

Natureza. 
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CAPÍTULO 01 
 

ENSINO DE CIÊNCIAS COM  
OLHAR PARA A REALIDADE:   

UMA EXPERIÊNCIA PEDAGÓGICA COM VISITAS 
TÉCNICAS EM AMBIENTE INDUSTRIAL 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 

Raimundo Nonato do Nascimento Pereira Filho1; Leonardo Santos Miranda2; 

Auricélia Veras de Castro3; Cleiane Dias Lima4 

 

Mestrando em Biotecnologia pela Universidade Federal do Delta do Parnaíba1; Doutorando em 
Biotecnologia pela Universidade Federal do Delta do Parnaíba2; Doutoranda em Biotecnologia 

pela Universidade Federal do Delta do Parnaíba3; Doutoranda em Biotecnologia pela 
Universidade Federal do Delta do Parnaíba4;  

 
RESUMO:  
Este trabalho apresenta um relato de experiência sobre a realização de uma 
visita técnica a uma indústria de alimentos e ingredientes na cidade de Parnaíba, 
com alunos do 8º e 9º ano do Ensino Fundamental. A proposta buscou integrar 
os conteúdos de Ciências da Natureza com a vivência prática em ambiente 
industrial, promovendo uma aprendizagem mais significativa. A atividade foi 
planejada com aplicação de questionários antes e depois da visita, abordando 
temas como meio ambiente, transformação da matéria, conservação de recursos 
naturais e energia. Os resultados demonstraram um avanço expressivo nas 
médias de desempenho de 4,6 e 4,9 para 8,0 e 8,63, respectivamente 
evidenciando o impacto positivo da metodologia. Embora não mensurado 
formalmente, observou-se maior engajamento, curiosidade e participação dos 
alunos, refletindo em maior interesse nas discussões em sala de aula. A visita 
técnica mostrou-se eficaz tanto no aspecto cognitivo quanto no desenvolvimento 
de competências socioemocionais. Conclui-se que metodologias ativas como 
essa devem ser incorporadas com mais frequência ao planejamento pedagógico, 
tornando o ensino mais contextualizado, dinâmico e conectado à realidade dos 
estudantes. 
Palavras-chave: Visita Técnica. Ensino de Ciências. Ciências da Natureza.  
 

INTRODUÇÃO 

 

A atuação como professor não deve basear-se apenas em transmitir o 

conteúdo, transparecendo que somente o educador tem o controle e a posse de 
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todas as informações, mas espelhar a prática como luz ao percurso de 

descobertas dos estudantes. A função de conduzir pelo caminho do 

conhecimento, desenvolvendo habilidades e competências, é fundamento da 

legislação educacional, que inclui a participação das novas tecnologias no 

processo (Silva & Haroldo, 2022) 

Nesta situação, o ensino de ciências é desafiador, pois deve proporcionar 

ao indivíduo uma compreensão abrangente dos aspectos biológicos, científicos 

e tecnológicos. De acordo com Krasilchik (2004), o ensino de ciências tem o 

papel de contribuir para a formação de cidadãos capazes de tomar decisões 

conscientes nos âmbitos social e coletivo. Isso ocorre dentro de um contexto 

ético e sustentável, no qual o ser humano é visto como integrado à natureza, 

reconhecendo sua responsabilidade em relação ao meio ambiente e à 

sociedade. 

Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais de Ciências Naturais 

(Brasil, 1998), é recomendado que no Ensino Fundamental os alunos sejam 

incentivados a explorar diversas fontes de informação e a utilizar recursos 

tecnológicos para construir conhecimento. Além disso, devem ser encorajados a 

questionar a realidade, formulando problemas e buscando soluções. Isso implica 

o desenvolvimento do pensamento lógico, da criatividade, da intuição e da 

capacidade de análise crítica, com a habilidade de selecionar procedimentos e 

avaliar sua eficácia. 

As visitas técnicas, quando inseridas no processo de ensino-

aprendizagem da Física, podem representar uma ferramenta valiosa para a 

formação dos estudantes. Essa metodologia tem como objetivo proporcionar ao 

aluno a oportunidade de construir conhecimentos de forma mais dinâmica e 

significativa, favorecendo a compreensão dos conteúdos e estimulando o 

pensamento crítico. Além disso, possibilitar a conexão entre teoria e prática, 

tornando o aprendizado mais envolvente e eficaz. 

Para atingir esses objetivos, é fundamental que o professor compreenda 

o contexto social dos estudantes e saiba selecionar estratégias pedagógicas que 

realmente contribuam para a assimilação dos conteúdos propostos. Como 

apontam Ottonelli, Viero e Rocha (2015), a escolha de metodologias adequadas 
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ao perfil da turma é essencial para tornar o processo de ensino-aprendizagem 

mais eficaz.  

No âmbito da educação profissional e técnica, destacam-se 

especialmente as abordagens que incentivam a participação ativa do aluno, em 

contraste com métodos tradicionais baseados apenas na exposição oral. Além 

de promover maior engajamento, essas práticas favorecem a assimilação dos 

conteúdos teóricos, tornando as aulas mais envolventes, dinâmicas e produtivas. 

As visitas técnicas, enquanto estratégias pedagógicas, representam um 

recurso valioso para ampliar a construção e a aplicação de conhecimentos em 

espaços não formais, oferecendo aos estudantes novas formas de compreender 

os conteúdos teóricos. O ambiente formal de aprendizagem, típico das escolas 

regulares regulamentadas pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

(LDB nº 9.394/96), é caracterizado por estruturas e métodos que, muitas vezes, 

limitam o potencial de desenvolvimento integral dos alunos. 

Em contrapartida, o espaço de aprendizagem não formal, conforme 

definido por Alves, Passos e Arruda (2010, p. 20), “não é fornecido por uma 

instituição educacional ou de treinamento e não leva à certificação”, mas se 

destaca por despertar o interesse e a motivação do estudante, abrindo caminho 

para experiências educativas mais autônomas e criativas. Esse tipo de vivência 

favorece a interdisciplinaridade e permite ao aluno explorar, investigar, 

experimentar e refletir sobre situações-problema e objetos de estudo, 

promovendo uma aprendizagem mais ativa e significativa. 

Este trabalho apresenta um relato de experiência vivenciado durante a 

prática profissional de ensino e aprendizagem na disciplina de Ciências da 

Natureza, voltada para turmas do 8º e 9º ano do Ensino Fundamental. A 

atividade teve como enfoque uma visita monitorada a uma indústria de 

fabricação de ingredientes para alimentos localizada na cidade de Parnaíba, 

articulando os conteúdos da disciplina com o contexto prático da indústria. 
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METODOLOGIA  

 

Escolha do ambiente para a visita técnica 

Para o desenvolvimento deste trabalho, foi realizada inicialmente a busca 

por um local com ambiente industrial e perfil adequado, com o objetivo de 

proporcionar aos alunos a oportunidade de vivenciar processos produtivos e 

relacioná-los aos conteúdos de Ciências da Natureza, especialmente no ensino 

de Química.  

A empresa PVP Sociedade Anônima, localizada na cidade de Parnaíba, 

foi escolhida por sua atuação nas indústrias alimentícia e farmacêutica, bem 

como por trabalhar com processos químicos e industriais. Além disso, sua 

proximidade com a escola facilita o acesso dos alunos, e a empresa demonstrou 

total disponibilidade para recebê-los. As instalações contemplam diversos 

setores produtivos e laboratoriais, proporcionando uma visão ampla dos 

processos industriais, o que a torna um ambiente ideal para a aplicação prática 

dos conceitos estudados. 

 

Público-alvo 

O trabalho envolveu 30 alunos do ensino fundamental da Unidade Escolar 

Epaminondas Castelo Branco - Escola Estadual, divididos em duas turmas: 15 

alunos do 8º ano e 15 alunos do 9º ano do primeiro semestre de 2024. Estes 

alunos participaram ativamente das atividades propostas, que incluíram a 

realização de avaliações antes e depois da visita, bem como a visita técnica 

propriamente dita. A escolha dessas turmas considerou a adequação dos 

conteúdos curriculares às etapas do ensino fundamental, garantindo que as 

experiências fossem contextualizadas e pertinentes ao nível de conhecimento 

dos alunos. Ressalta-se que, entre os participantes, não havia alunos com 

necessidades educacionais especiais. 

 

Avaliação do conhecimento prévios dos alunos 

Antes da realização da visita técnica, foi aplicado um questionário com 30 

questões contextualizadas, abordando conteúdo da área de Ciências da 

Natureza presentes comum na grade curricular do Ensino Fundamental, tais 
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como: Meio Ambiente e Sustentabilidade, Transformações da Matéria, Uso 

e Conservação dos Recursos Naturais, Energia e suas Aplicações. O 

objetivo foi diagnosticar o nível de conhecimento prévio dos alunos sobre esses 

temas, permitindo sua classificação em três níveis de desempenho: 

• Nível 01: Média menor ou igual a 5,0 – conhecimento abaixo do esperado. 

• Nível 02: Média entre 5,1 e 7,0 – conhecimento esperado. 

• Nível 03: Média igual ou superior a 7,1 – conhecimento acima do 

esperado. 

Essa classificação funcionou como um indicador numérico e conceitual 

para análise do desempenho, sem rotular os alunos individualmente. Os 

resultados foram tabulados e analisados por área do conhecimento, permitindo 

a identificação do nível médio das turmas antes da visita. 

 

Condução da Visita técnica 

A visita técnica foi conduzida com uma equipe de acompanhamento da 

equipe da empresa PVP S/A, que orientaram e guiaram os alunos em todas as 

etapas do percurso, garantindo a segurança, o bom andamento da atividade e o 

esclarecimento de dúvidas ao longo da visita. O roteiro seguiu uma sequência 

lógica dos processos industriais presentes na empresa, permitindo aos alunos 

compreenderem de forma integrada o funcionamento da unidade fabril. 

A atividade teve início no setor de recebimento e armazenamento de 

matéria-prima, onde os alunos observaram os procedimentos adotados para o 

controle de qualidade na entrada dos insumos, a rastreabilidade dos lotes e os 

cuidados com a integridade e conservação dos materiais. 

Na etapa seguinte, os alunos visitaram o setor de armazenamento de 

produtos químicos, onde foi possível visualizar a organização dos produtos em 

conformidade com normas de segurança, incluindo a separação por classe de 

risco, identificação por rótulos de segurança e sinalização adequada. Também 

foi apresentada a ficha de informação de segurança de produtos químicos 

(FISPQ) e o papel desse documento na orientação sobre riscos, formas de 

armazenamento, uso seguro e medidas de primeiros socorros. Os alunos 

puderam compreender a importância da gestão correta desses produtos no 

ambiente industrial. 
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A visita prosseguiu para a estação de tratamento de água e efluentes, 

onde os alunos observaram os processos de purificação da água utilizada na 

produção e o tratamento dos efluentes gerados. Foram abordadas as etapas 

físico-químicas e biológicas utilizadas para minimizar os impactos ambientais, 

promovendo o reuso de parte da água no próprio processo. 

Em seguida, foi apresentado o sistema de geração e distribuição de 

vapor, responsável por abastecer diversos setores da empresa que necessitam 

de aquecimento controlado. Os alunos conheceram as caldeiras, os sistemas de 

controle de pressão e temperatura, além da função do vapor como agente 

térmico em diferentes etapas da produção. 

No setor de equipamentos industriais, os alunos observaram o 

funcionamento de máquinas utilizadas para mistura, reação, filtração, secagem, 

envase e rotulagem. A equipe técnica explicou como o controle automatizado 

garante precisão e eficiência durante a fabricação dos produtos, além dos 

cuidados com manutenção e segurança operacional. 

O grupo também teve acesso ao laboratório de controle de qualidade, 

onde são realizadas análises para verificar a conformidade dos produtos com as 

especificações técnicas. Foram apresentados instrumentos de análise físico-

química e microbiológica, e discutidos aspectos sobre amostragem, testes e 

liberação de lotes. 

Na sequência, os alunos visitaram o laboratório de pesquisa e 

desenvolvimento (P&D), onde são conduzidos estudos para aprimoramento de 

formulações, desenvolvimento de novos produtos e testes de viabilidade técnica. 

Nesse ambiente, foi possível compreender como a inovação e a ciência 

caminham juntas no contexto da indústria, desde os ensaios laboratoriais até a 

aplicação prática nos processos produtivos. 

A visita continuou na central de reaproveitamento de resíduos e 

resíduos sólidos, setor responsável pela triagem, armazenamento e destinação 

adequada de materiais descartados ou recicláveis. Os alunos conheceram as 

estratégias adotadas para redução do desperdício e reaproveitamento de 

materiais dentro da própria empresa. 

Por fim, foi apresentado o parque de placas solares, que compõe o 

sistema de geração de energia renovável da empresa. A instalação reforça o 
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compromisso com práticas sustentáveis e uso consciente dos recursos 

energéticos. 

Durante todo o percurso, os alunos foram incentivados a interagir com os 

profissionais da empresa, tirar dúvidas, registrar observações e relacionar o que 

foi visto com os conteúdos teóricos estudados em sala de aula. A atividade 

proporcionou uma vivência concreta dos processos industriais, promovendo uma 

aprendizagem mais contextualizada, reflexiva e significativa. 

 

Avalição pós visita 

Após a visita, foi aplicado um segundo questionário, estruturado com as 

mesmas temáticas do questionário inicial, para avaliar o nível de aprendizagem 

dos alunos. O objetivo foi comparar os resultados antes e depois da atividade, 

identificando o progresso no entendimento dos conteúdos. Os dados coletados 

foram tabulados e analisados estatisticamente para verificar o aumento das 

médias e a mudança na classificação dos níveis de conhecimento, avaliando a 

eficácia da visita técnica como ferramenta didática. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Na avaliação inicial, os resultados adquiridos nos questionários indicaram 

que a maioria dos alunos apresentava dificuldades em relacionar os conteúdos 

teóricos com situações do cotidiano, especialmente no que diz respeito aos 

temas abordados. A média geral antes da visita foi 4,6 e 4,9 pontos para as 

turmas de 8º e 9º ano respectivamente.  Classificação nível 1, com conhecimento 

abaixo do esperado. 

Após a visita técnica, foi aplicado um segundo questionário, com estrutura 

semelhante ao anterior, a fim de verificar o impacto da atividade na 

aprendizagem dos alunos. Os resultados das médias adquiridas nos 

questionários após a visita foram 8,0 e 8,63 pontos para as turmas de 8º e 9º 

ano respectivamente.    Classificação nível 2, com conhecimento acima do 

esperado. 
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Tabela 1. Desempenho dos Alunos do 8º e 9º Ano nos questionários antes e 

após a Visita Técnica 

      PONTUAÇÃO 

QTD 
de 

alunos 
Etapa Série 

Meio Ambiente 
e 

Sustentabilidade 

Transformações 
da Matéria 

Uso e 
conservação 

dos 
Recursos 
Naturais 

Energia e 
suas 

aplicações 

Média 
Geral 

15 

Antes 
da visita 

8º 
5,00 4,00 4,90 5,00 4,73* 

Após a 
visita 

8,00 7,50 8,00 8,50 
8,00** 

QTD 
de 

alunos 
Etapa Série 

Meio Ambiente 
e 

Sustentabilidade 

Transformações 
da Matéria 

Uso e 
conservação 

dos 
Recursos 
Naturais 

Energia e 
suas 

aplicações 

Média 
Geral 

15 

Antes 
da visita 

9º 
5,20 4,10 4,90 5,00 4,80* 

Após a 
visita 

8,50 8,50 8,50 9,00 
8,63** 

*- Classificação Nível 1; ** - Classificação Nível 2 
 

 

Os gráficos a seguir apresentam uma visão geral do rendimento dos 

alunos do 8º e 9º ano, comparando o desempenho antes e após a visita técnica. 

A análise evidencia uma evolução significativa nos resultados dos estudantes 

em relação aos temas desenvolvidos durante as atividades.  

O aumento nas médias reforça o potencial da visita técnica como uma 

ferramenta eficaz de ensino-aprendizagem, ao promover a contextualização dos 

conteúdos e a aproximação com a realidade prática.  

 

Gráfico 01. Visão geral do desempenho dos alunos por Tema antes e após a 

visita Técnica. 

*A.V-Antes da Visita; D.V- Depois da visita 
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Embora não abordado diretamente neste trabalho, foi possível observar, 

durante as atividades, um maior engajamento por parte dos alunos — 

demonstrado por sua participação ativa, curiosidade, empolgação e interesse 

genuíno nos temas discutidos. Isso também se refletiu em sala de aula, com 

questionamentos mais pertinentes e contribuições mais significativas nas 

discussões coletivas. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A realização da visita técnica ao ambiente industrial demonstrou ser uma 

estratégia pedagógica eficaz para o ensino de Ciências da Natureza no Ensino 

Fundamental, promovendo uma aprendizagem mais significativa e 

contextualizada. A atividade permitiu aos alunos vivenciarem, de forma prática, 

diversos conteúdos curriculares relacionados aos processos industriais, 

sustentabilidade, transformações da matéria, tratamento de água, controle de 

qualidade e uso consciente de recursos naturais. 

Os resultados obtidos nas avaliações demonstraram um avanço 

expressivo no desempenho dos estudantes após a visita, o que reforça a 

importância da integração entre teoria e prática no processo de ensino-

aprendizagem. Além do ganho cognitivo, foi possível observar maior 

engajamento, curiosidade e participação ativa dos alunos, tanto durante a visita 

quanto nas discussões em sala de aula. 

Apesar dos desafios enfrentados na organização logística e na articulação 

entre escola, família e empresa, os benefícios da atividade foram amplamente 

percebidos, tanto no aspecto acadêmico quanto no desenvolvimento de 

competências socioemocionais, como autonomia, comunicação e senso crítico. 

Dessa forma, conclui-se que ações como esta devem ser incentivadas e 

incorporadas com maior frequência no planejamento pedagógico, especialmente 

quando alinhadas à realidade dos alunos e aos objetivos formativos da escola. 

Visitas técnicas, aulas de campo e outras metodologias ativas ampliam as 

possibilidades de aprendizagem e tornam o ensino mais dinâmico, acessível e 

conectado ao mundo real. 
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RESUMO:  
O presente estudo descreve a aplicação do jogo didático “Corrida Citológica”, 
desenvolvido no âmbito do PIBID, como estratégia para o ensino de citologia no 1º 
ano do Ensino Médio em uma escola no município de Parnaíba-PI. O objetivo foi 
tornar o processo de aprendizagem mais atrativo e significativo, aproximando os 
estudantes de conceitos complexos relacionados à morfologia das células 
procarióticas e eucarióticas. O jogo, composto por tabuleiro, cartas, pinos e dados, 
foi organizado em etapas que envolveram a criação do material didático e sua 
aplicação em sala. A dinâmica baseou-se em perguntas objetivas que 
condicionavam o avanço no tabuleiro, estimulando o raciocínio e a revisão de 
conteúdos. Durante a prática, observou-se elevado engajamento dos alunos, que 
demonstraram entusiasmo, cooperação e interação constante. Os resultados 
evidenciaram que a ludicidade favoreceu a motivação, a compreensão dos 
conceitos e o desenvolvimento de habilidades socioemocionais, como respeito, 
comunicação e trabalho em equipe. Assim, a experiência reforça a importância das 
metodologias ativas, destacando os jogos como alternativas eficazes às aulas 
tradicionais. Além disso, o trabalho evidencia o papel do PIBID na formação docente, 
ao proporcionar vivências práticas que ampliam o repertório pedagógico e 
fortalecem a identidade profissional dos futuros professores. 
Palavras-chave: Jogos didáticos. Citologia. Ensino de Biologia. 
 

INTRODUÇÃO 

 

No percurso histórico da educação no Brasil, o ensino de Ciências 

esteve, em grande parte, direcionado pela ênfase na racionalidade técnica 

(Setúval; Bejarano, 2009). Segundo Carvalho (2002), a atividade do profissional 
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guiada pela racionalidade técnica tem como principal objetivo a solução de 

problemas mediante a aplicação rigorosa de teorias e técnicas científicas. Ou 

seja, a atividade docente consiste na priorização da mera transmissão de 

conteúdos em detrimento dos métodos que valorizam a participação e reflexão, 

tanto por parte dos professores quanto por parte dos estudantes. 

A educação contemporânea demanda uma verdadeira renovação do 

processo de ensino e aprendizagem. Apesar dos avanços significativos nas 

ciências e metodologias educacionais, o ensino de Biologia permanece restrito 

a abordagens expositivas tradicionais, nas quais o aluno assume um papel 

predominantemente passivo no processo de ensino-aprendizagem (Marandino; 

Selles; Ferreira, 2009).  

Para Krasilchik (2000), a compreensão do ensino de biologia possibilita 

ao aluno a capacidade de assimilar, refletir, criticar e aprofundar seus 

conhecimentos em relação aos processos biológicos e a entender a importância 

dos mesmos na construção de tecnologia que irão gerar produtos que 

beneficiarão ou não a sociedade. 

Nesse contexto, Silva e Cicillini (2008) ressaltam que o ensino de 

biologia é muito mais do que transmitir informações, ele proporciona ao 

educando a possibilidade de desenvolver habilidades e competências para 

compreensão, sistematização e reelaboração de fatos. Nessa mesma 

perspectiva, Carabetta (2010) enfatiza que, para realizar uma tarefa como essa, 

é imprescindível que o educador planeje e organize procedimentos didáticos que 

incentivem o aluno a refletir e aplicar os conteúdos abordados em sala de aula 

na resolução de situações-problemas.   

Essa discussão torna-se particularmente relevante no ensino de 

Citologia, conteúdo estruturante para o entendimento dos processos biológicos 

em seus diferentes níveis de organização. No entanto, no contexto escolar a 

abordagem desses conteúdos pode ser desafiadora, especialmente devido à 

complexidade dos conceitos associados. Segundo Barbosa et al. (2016) mais da 

metade de uma turma de ensino médio apresenta dificuldade em entender os 

nomes e conceitos utilizados sobre o conteúdo de citologia, o que compromete 

a progressão para conteúdos mais complexos e evidencia lacunas no processo 

de ensino.  
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Diante dos desafios apresentados, diversos pesquisadores da área do 

ensino de Ciências têm elaborado materiais didáticos pedagógicos alternativos 

(Kits), como uma alternativa aos professores de oferecer instrumentos de apoio 

a práticas pedagógicas, como por exemplo nos estudos de: Acrani et al. (2020), 

Dias et al. (2023),  Santos (2023) e Alves (2024). A literatura destaca ainda que, 

a utilização de materiais de baixo custo, encontrados no dia a dia, contribui para 

a promoção de aulas mais dinâmicas e envolventes, favorecendo assim a 

participação dos alunos na construção do seu próprio conhecimento (Souza et 

al., 2008). 

Nesse âmbito, as metodologias ativas fundamentam-se no papel do 

docente como mediador do processo de ensino e aprendizagem, deslocando o 

foco da transmissão de conteúdos para a participação ativa do estudante, de 

maneira que este último possa desenvolver autonomia, problematização da 

realidade, trabalho em equipe, reflexão e inovação (Diesel; Marchesan; Martins, 

2016).  

Desse modo, ao utilizar um modelo didático em sala de aula, cabe ao 

professor criar possibilidades para sua elaboração a partir de uma 

fundamentação conceitual sobre esse recurso pedagógico. Assim, a prática 

docente passa a explorar o sentido e a intencionalidade desse instrumento, 

favorecendo a explicação de determinados fenômenos ou processos e 

contribuindo para a construção do conhecimento no processo de ensino-

aprendizagem (Setúval; Bejarano, 2009). 

 A aplicação de um jogo didático é extremamente positiva na medida em 

que estimula a construção coletiva de conhecimentos em trabalhos em grupo, 

favorece a socialização com os colegas, além de contribuir para a construção de 

conhecimentos novos e mais elaborados (Rocha; Rodrigues, 2018).  

A utilização de jogos como ferramentas educativas é ressaltada por 

Damasceno e Marin (2017), Carvalho e Oliveira (2021), Morais e Marques (2017) 

e Neri et al. (2020), nestes estudos os autores destacam que os jogos didáticos 

são alternativas viáveis para abordagem dos conteúdos e que podem auxiliar na 

construção de conhecimentos em detrimento das aulas tradicionais vigentes, ao 

mesmo tempo em que aumentam o interesse da turma pelo assunto abordado. 
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Sob essa perspectiva, a relevância deste estudo reside na necessidade 

de implementar práticas pedagógicas diferenciadas que favoreçam a 

aprendizagem ativa e contextualizada, aproximando os alunos dos conteúdos 

científicos de maneira mais atrativa e significativa. Dessa forma, o presente 

trabalho visa, descrever e analisar a aplicação de um jogo didático intitulado 

"Corrida Citológica", desenvolvido no âmbito do Programa Institucional de Bolsas 

de Iniciação à Docência (PIBID), como ferramenta mediadora do ensino de 

Citologia para estudantes do ensino médio.  

 

METODOLOGIA 

 

O presente trabalho configura-se como um relato de experiência, 

fundamentado nas vivências dos autores, com o objetivo de descrever e analisar 

uma prática com foco na revisão do conteúdo de citologia com ênfase na 

morfologia das células procarioticas e eucarioticas. O relato de experiência, 

conforme Mussi, Flores e Almeida (2021), é uma forma de produção de 

conhecimento que aborda vivências acadêmicas ou profissionais relacionadas 

ao ensino, pesquisa ou extensão, caracterizando-se pela descrição detalhada da 

intervenção realizada, fundamentação científica e análise crítica. Dessa forma,  

sistematização desses estudos torna-se essencial para o avanço do 

conhecimento, pois o saber científico desempenha um papel fundamental na 

formação do indivíduo e na transformação social (Córdula; Nascimento, 2018) 

A atividade foi fruto de uma ação do Programa Institucional de Bolsas de 

Iniciação à Docência (PIBID), referente ao curso de Ciências Biológicas da 

Universidade Federal do Delta do Parnaíba (UFDPar). Para o desenvolvimento 

da atividade, esta foi dividida em duas etapas, a primeira consistiu na criação e 

construção do material didático, e a segunda na aplicação deste em sala de aula 

no dia 29 de maio de 2025. Quanto ao público-alvo, o estudo envolveu alunos 

de duas turmas do 1º ano do Ensino Médio de uma escola da rede pública do 

município de Parnaíba, PI.  

A análise dos dados foi realizada de forma qualitativa, a partir da 

observação participativa dos graduandos durante a aplicação da atividade e do 

registro sistemático no diário de bordo ou caderno de anotações, permitindo a 
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compreensão mais detalhada das interações e das percepções dos alunos 

durante o processo de aprendizagem. 

 

Etapa I: Produção e apresentação do jogo didático 

O material didático foi construído a partir da plataforma de design digital 

Canva e que baseia-se na construção de um tabuleiro cujo foi intitulado como 

Corrida Citológica. O jogo consiste em 44 casas, 44 cartas (cores verde e 

laranja), sendo 40 com perguntas objetivas e 4 coringas que podem afetar na 

dinâmica o jogo, um par de dados e 4 pinos, acomodando no máximo 4 

jogadores individuais ou 4 grupos, cada um com um número variável de 

participantes (Figura 1). O tabuleiro, as cartas e os pinos foram impressos em 

papel cartão e plastificados, cartas foram cortadas em tamanhos menores e os 

pinos, colados em peças para que ficassem mais resistentes e fáceis de 

manusear. 

 

               Figura 1: Tabuleiro, pinos e cartas do jogo. 

 

               Fonte: Elaborado pelos autores (2025). 

 

Etapa II: Aplicação prática e interatividade 

Para a aplicação da atividade as turmas foram dividas em 4 grupos. Para 

definir a ordem de início, as equipes jogavam os dados, e o maior valor sorteado 

dava a largada. Os jogadores jogavam os dados para determinar quantas casas 

poderiam andar, no entanto, o avanço só era confirmado se os jogadores 

acertarem a pergunta objetiva da casa, que estava relacionada à sua cor, errar 
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a resposta resultava em ficar, sem mover a peça. O jogo termina quando um 

jogador ultrapassa a casa de número 44, chegando à célula animal. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Diversos trabalhos têm destacado a importância dos modelos didáticos, 

como facilitadores da compreensão dos estudos nas subáreas da Biologia 

(Rebelo; Franco; Duarte, 2021; Carvalho et al. 2024; Carvalho; Oliveira; 2021) . 

Diante disso Krapas et al (1997), ao realizar estudo sobre mapeamento 

de usos e sentidos de modelos, aponta entre estes, os modelos pedagógicos 

referindo-se a uma representação simplificada de uma idéia, objeto, evento, 

processo ou sistema que se constitua em objeto de estudo, visando favorecer o 

processo de aprendizagem significativa, por parte dos alunos. 

 

Etapa I – Participação e Interatividade dos Estudantes 

Durante a aplicação do jogo nas duas turmas do 1º ano do Ensino Médio, 

observou-se um ambiente marcado pela interatividade, entusiasmo e 

colaboração entre os estudantes. Os grupos formados demonstraram 

envolvimento contínuo ao longo de toda a atividade, debatendo as questões, 

elaborando estratégias de jogo e demonstrando disposição para aprender. 

Essa etapa revelou a eficiência do jogo como estratégia motivacional, 

uma vez que o fator lúdico despertou nos alunos maior interesse pelo conteúdo. 

Segundo Damasceno e Marin (2017), a ludicidade permite maior envolvimento 

afetivo com o conteúdo, reduzindo a resistência e favorecendo a aprendizagem 

espontânea. Além disso, conforme argumentam Rocha e Rodrigues (2018), a 

utilização de jogos no contexto escolar favorece não apenas o aprendizado 

cognitivo, mas também habilidades sociais, como cooperação e respeito mútuo. 

A dinâmica de sorte e conhecimento, em que o avanço no tabuleiro 

dependia do acerto de questões, promoveu maior concentração e engajamento 

dos participantes. Essa característica está alinhada com os princípios das 

metodologias ativas, que, de acordo com Diesel, Marchesan e Martins (2016), 

reposicionam o aluno como protagonista da aprendizagem, incentivando a 

participação ativa e crítica. 
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Figura 2: Aplicação do modelo “Corrida Citológica”. 

Fonte: Elaborado pelos autores (2025). 

 

Etapa II – Impacto no Processo de Aprendizagem 

A análise qualitativa dos relatos dos alunos ao final da atividade 

demonstrou que o jogo possibilitou uma compreensão mais clara dos conceitos 

de citologia, especialmente no que se refere à distinção entre células 

procarióticas e eucarióticas. Muitos estudantes afirmaram que a atividade 

facilitou a assimilação dos conteúdos em comparação com aulas exclusivamente 

expositivas em concordância com os resultados de Oliveira (2023), que obteve 

também  melhoria significativa na compreensão dos alunos do ensino médio 

sobre os temas abordados. 

Esses resultados dialogam com os achados de Barbosa et al. (2016), 

que indicam que a maioria dos alunos do ensino médio apresenta dificuldades 

no aprendizado da citologia, destacando a necessidade de abordagens 

pedagógicas mais eficazes. A aplicação de jogos, conforme Carvalho e Oliveira 

(2021), amplia as possibilidades de aprendizado ao romper com a passividade 

das aulas tradicionais, permitindo ao aluno interagir com o conteúdo de forma 

concreta e significativa. 

Segundo Cruz et al. (1996) uma disciplina não pode ser desenvolvida 

apenas de forma teórica e sim apoiada num conjunto de aulas práticas que 

contribuam para aprimorar os conhecimentos. Entretanto, na maioria das 

escolas é observada uma escassez de material biológico para realização de 

aulas práticas e os modelos didáticos são uma das ferramentas adotadas para 

suprir esta lacuna. 
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Outro ponto relevante observado foi o desenvolvimento de competências 

socioemocionais, como a comunicação entre os membros do grupo, o respeito 

às regras e a tomada de decisões conjuntas. Tais competências são 

fundamentais para a formação integral do aluno e são reforçadas por práticas 

pedagógicas que valorizam a cooperação e o protagonismo (Morais; Marques, 

2017). 

Além disso, a sistematização da experiência contribui para o avanço do 

conhecimento na área de ensino de Ciências, uma vez que relatos de práticas 

bem-sucedidas fundamentam a reflexão e podem servir como modelos 

replicáveis, conforme defendem Mussi, Flores e Almeida (2021) e Córdula e 

Nascimento (2018). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A aplicação do jogo didático “Corrida Citológica” mostrou-se eficaz para 

dinamizar o ensino de citologia, tornando-o mais atrativo e significativo. A 

atividade favoreceu a participação ativa dos alunos, aproximando teoria e prática 

e facilitando a assimilação dos conteúdos, que em aulas expositivas tradicionais, 

muitas vezes se tornam abstratos e de difícil assimilação. 

O caráter lúdico e interativo do jogo além de contribuir para o aprendizado 

cognitivo, também estimula o desenvolvimento de habilidades socioemocionais, 

como cooperação, respeito e comunicação, causando também um sentimento 

de liberdade pelo fato de não estarem se sentindo forçados a aprender algo que 

a princípio têm importância para suas vidas. Portanto, o uso de jogos didáticos 

para auxiliar na prática docente em sala de aula é enriquecida, produzindo 

ótimos resultados na aprendizagem, podendo ser mais uma bela alternativa 

metodológica de ensino a ser usada pelos professores de Biologia nas suas 

aulas. 

Sendo assim, a atividade lúdica aqui apresentada aborda fundamentos 

teóricos essenciais para a compreensão da citologia,  O jogo em questão 

mostrou-se adequado para a assimilação de conceitos e características de forma 

geral, atendendo aos critérios de uma prática lúdica eficaz e favorecendo tanto 
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o aprendizado dos conteúdos quanto o desenvolvimento de habilidades 

socioemocionais.  

Essa experiência evidencia a relevância das metodologias ativas no 

ensino de Ciências, ao colocar o aluno como protagonista do processo 

educativo, e destaca o papel do PIBID na formação docente, por possibilitar 

vivências práticas que fortalecem a identidade profissional e ampliam o 

repertório pedagógico dos futuros professores. 
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RESUMO:  
É crescente a procura por meios em fazer com que o ensino e aprendizagem 
torne-se criativo, divertido e interativo. O aluno não precisa estar sempre dentro 
de um ambiente escolar tradicional para aprender um determinado conteúdo. 
Existem inúmeros ambientes não escolares que favorecem o desenvolvimento 
da aprendizagem, lugares como jardins, praças, monumentos e museus são 
exemplos de espaços de ensino além dos muros de uma escola. Alunos do 7º 
Ano da rede pública estadual visitaram a Esplanada da Estação Ferroviária da 
Parnahyba, local onde estão situados prédios e locomotivas que pertenciam à 
antiga estação ferroviária no centro da cidade de Parnaíba -PI. Visto que os 
alunos estavam estudando o conteúdo de máquinas a vapor, a aula a céu aberto 
iniciou na Maria Fumaça, uma locomotiva a vapor que exerceu durante décadas 
grande influência no desenvolvimento na cidade. Entre os prédios antigos, 
funciona um pequeno museu que resgata a história dos anos de glória da 
estação ferroviária do estado. O professor estagiário, juntamente com o curador 
do Museu do Trem do Piauí alinharam o conhecimento de ciências e história. 
Utilizando a curiosidade, e valorizando o conhecimento que os alunos trouxeram, 
a aula nesse espaço tornou-se colaborativa, produtiva e de enorme 
aprendizagem. 
Palavras-chave: Ciências. Formação de Professores. Interdisciplinaridade. 
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INTRODUÇÃO 

 

A aprendizagem significativa exige práticas pedagógicas inovadoras que 

transcendam os limites da sala de aula tradicional (Silva et al., 2016). Nesse 

contexto, os espaços educativos não formais, como museus, monumentos 

históricos e áreas públicas, desempenham um papel crucial na integração de 

teoria e prática. Esses ambientes possibilitam que os alunos se conectem ao 

conhecimento acadêmico de forma contextualizada, promovendo uma educação 

interdisciplinar, ao mesmo tempo em que valorizam o patrimônio cultural e 

incentivam a formação cidadã. Carbonell (2002), pontua que:  

 

São necessários espaços físicos, simbólicos, mentais e afetivos 
diversificados e estimulantes (...), aulas fora da classe, em outros 
espaços da escola, do campo e da cidade. Porque o bosque, o museu, 
o rio, o lago (...), bem aproveitados, convertem-se em excelentes 
cenários de aprendizagem. (Carbonell, 2002, p. 88). 
 
 

Segundo Marques e Marandino (2018), os museus configuram-se como 

ambientes educativos não formais que favorecem tanto a construção do 

conhecimento quanto o desenvolvimento de sensibilidades estética, cultural e 

científica, a partir da interação entre visitantes e acervo. Nesses espaços, os 

estudantes têm a oportunidade de relacionar o saber escolar com experiências 

concretas, o que contribui para uma aprendizagem interdisciplinar, ao mesmo 

tempo em que reforça a valorização do patrimônio cultural e o exercício da 

cidadania. 

A Esplanada da Estação Ferroviária de Parnaíba, no estado do Piauí, 

embora desativada em 1980, mantém viva a memória da ferrovia por meio do 

Museu do Trem do Piauí, localizado na antiga estação, que abriga um acervo 

representativo desse período histórico. Inaugurado em 2002 e tombado como 

patrimônio cultural em 2008, o museu não apenas simboliza a importância 

histórica e cultural da ferrovia para Parnaíba e o Piauí, mas também se destaca 

como um exemplo do potencial educativo desses espaços não formais, 

contribuindo significativamente para o ensino de ciências e outras áreas do 

conhecimento.  

De acordo com Vieira (2009), este local histórico abriga a locomotiva 

Maria Fumaça, uma peça de engenharia do início do século XX, que 
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desempenhou um papel significativo no transporte de passageiros e mercadorias 

durante o auge das ferrovias brasileiras, especialmente após o início da 

construção da Estrada de Ferro Central do Piauí, em 1916. Atualmente, a Maria 

Fumaça é preservada como parte do acervo cultural da cidade, localizada em 

uma área aberta que integra o Museu do Trem em Parnaíba. Esse cenário 

oferece um ambiente singular para a exploração pedagógica, permitindo que os 

estudantes experimentem a conexão entre ciência, história e cultura. Conforme 

ressalva Rolnik (1998, p. 9): 

 

O próprio espaço urbano se encarrega de contar parte de sua história. 
A arquitetura, esta natureza fabricada, na perenidade de seus materiais 
tem esse dom de durar, permanecer, legar ao tempo os vestígios de 
sua existência. Por isso, além de continente das experiências 
humanas, a cidade é também um registro, uma escrita, materialização 
de sua própria história. 
 

Este artigo tem como objetivo demonstrar como esses ambientes 

potencializam a aprendizagem interdisciplinar e significativa no ensino de 

ciências, valorizando tanto o desenvolvimento cognitivo quanto o resgate 

histórico-cultural. 

 

METODOLOGIA  

 

Segundo Krasilchik (2000), utilizar atividades práticas possibilita o 

envolvimento dos alunos em investigações científicas e possibilitam o 

reconhecimento dos diversos espaços formativos de aprendizagem que os 

circundam, bem como a relação destes com o conhecimento teórico obtido na 

sala de aula.  

Durante uma atividade de ciências, realizada no contexto da disciplina de 

Estágio Obrigatório do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas da 

Universidade Federal do Delta do Parnaíba, alunos do 7º ano da Rede Pública 

Estadual visitaram a locomotiva Maria Fumaça para explorar o tema “Máquinas 

a Vapor”. Uma experiência pedagógica feita na Esplanada da Estação 

Ferroviária da Parnaíba, localizada no centro de Parnaíba-PI. 

A atividade foi planejada pelo estagiário responsável no campo da 

disciplina de Estágio Obrigatório com base no conteúdo teórico de máquinas 

térmicas e a vapor, abordado previamente em sala de aula, e foi dividida em três 
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etapas: 1° Aulas teóricas sobre o tema supracitado; 2° Visitação a Esplanada da 

Estação; 3° Produção textual com reflexões sobre o aprendizado e um desenho 

representando a experiência. Essa atividade teve como objetivo alinhar o 

conhecimento científico ao contexto histórico e regional. 

 

Contexto escolar  

A aula inicial foi realizada no ambiente escolar, abordando o 

conteúdo teórico sobre máquinas a vapor. Foi introduzido os princípios de 

funcionamento dessas máquinas, associando-os ao contexto histórico da 

Revolução Industrial. Durante essa abordagem, percebeu-se a necessidade de 

incluir um enfoque regional para complementar o aprendizado. Assim, foi 

planejada uma aula de campo na Esplanada da Estação Ferroviária, um local 

que simboliza a aplicação prática dos conhecimentos estudados.  

A saída de campo foi planejada para integrar teoria e prática, estimulando o 

senso crítico e a curiosidade dos alunos. Antes da visita, foi apresentado o 

objetivo da atividade, destacando sua relevância no processo avaliativo, que 

incluiu:  

• Participação ativa durante a visita (1 ponto);  

• Anotações e registros no caderno (2 pontos);  

• Produção textual com reflexões sobre o aprendizado e um desenho 

representando a experiência (7 pontos). 

 

Saída de campo – Visitação   

A visita foi realizada na Esplanada da Estação Ferroviária da Parnahyba, 

um espaço histórico localizado no centro de Parnaíba-PI, que abriga locomotivas 

e prédios antigos da antiga Estação Ferroviária, além do Museu do Trem do 

Piauí. Este local é marcado pela história da ferrovia no estado, que foi essencial 

para o desenvolvimento da região (Portal Piracuruca, 2021). 

O ponto inicial foi a locomotiva 29, uma locomotiva a vapor conhecida 

como Maria Fumaça, que foi inaugurada em outubro de 1916. Nesse local foi 

realizada uma explicação utilizando o monumento para exemplificar os conceitos 

de máquinas a vapor. A locomotiva serviu como objeto didático, promovendo 

associações práticas ao conteúdo estudado em sala (Imagem 1).  
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Imagem 1. Alunos na Locomotiva 29 (Maria Fumaça). 

 

Fonte: Autores, 2024. 

 

Após a explicação na Maria Fumaça, os alunos se deslocaram à Estação 

Ferroviária da Parnahyba, onde está localizado o Museu do Trem do Piauí. 

Foram recebidos pelo professor José Maria, curador do museu, que abordou 

toda a parte histórica da aula, relatando sobre a história da esplanada, a função 

da ferrovia para região norte do estado e apresentação ao acervo do museu 

(Imagem 2). O espaço abriga maquinarias, objetos, fotografias e documentos 

históricos, que despertaram grande interesse nos alunos (Imagem 3). O curador 

estimulou a interação, respondendo perguntas sobre o fim do transporte 

ferroviário na cidade e o impacto social dessa mudança. Os alunos foram 

incentivados a explorar o museu, e sempre que necessário foi reforçada a 

relação do acervo com os conteúdos de ciências abordados na sala (Imagem 4). 

Ao final, foi enfatizado novamente aos estudantes que produzissem um texto 

relatando suas impressões e aprendizagens, complementado por um desenho 

que representasse a experiência. 
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Imagem 2. Alunos e o professor José Maria, curador do Museu do Trem do Piauí 

 

Fonte: Autores, 2024. 

 

Imagem 3: Alunos observando as peças do museu e realizando anotações e 

fotografias. 

 

Fonte: Autores, 2024. 
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Imagem 2: Alunas explorando peças utilizadas nas locomotivas. 

 

Fonte: Autores, 2024. 

 

Durante a visita, o aprendizado foi conduzido de forma colaborativa, com 

explanações do conteúdo teórico e explicações do curador e, também com a 

participação ativa dos alunos, que tiveram liberdade para explorar o museu.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Como parte da avaliação, a visita ao museu do trem do Piauí, na 

esplanada da estação, teve como meta enriquecer o aprendizado sobre 

máquinas a vapor buscando trabalhar com os alunos o contexto histórico 

regional que muitas vezes não é abordado nos livros didáticos. Visto que a 

maioria dos autores são da região sudeste do país, esses livros carecem de 

informações das outras regiões do país. Nesse sentido, Freire (1996) enfatiza 

que a educação deve partir da realidade concreta dos educandos, valorizando 

seus saberes e experiências para que a aprendizagem seja significativa e 

emancipadora. Assim, ao trabalhar com o patrimônio ferroviário local, a atividade 

possibilitou aos alunos estabelecer relações entre ciência, história e cultura 

regional, promovendo uma aprendizagem contextualizada e interdisciplinar, 

conforme também defendido por Chassot (2003, 2016) ao afirmar que o ensino 

de ciências deve favorecer a leitura crítica da realidade e valorizar a diversidade 

de contextos. 
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 Buscando facilitar o ensino e aprendizagem, essas etapas foram cruciais 

para o desenvolvimento do tema em sala de aula. Na primeira etapa, conduzida 

por meio de uma aula expositiva dialogada, os alunos foram inseridos ao 

conteúdo, e em conjunto com a turma, definiu-se como seria realizada a 

avaliação. Essa prática encontra apoio em Freire (1996), que destaca a 

importância do diálogo e da participação dos alunos na construção do 

conhecimento, e em Perrenoud (2000), que defende a avaliação formativa e 

negociada como ferramenta de engajamento e aprendizagem significativa. 

 Durante a segunda etapa, visitação a esplanada da estação, os alunos 

puderam ver e compreender como funcionava a locomotiva 29, monumento 

famoso da cidade conhecida popularmente como Maria Fumaça. Foi 

extremamente significativo aquela aula a céu aberto, a turma pôde ver “ao vivo” 

a explicação que já tinham visto através de vídeos e leitura do livro didático. 

Marandino (2009), enfatiza que museus e centros de ciências, como ambientes 

não formais de ensino, proporcionam oportunidades especiais para o 

aprendizado. Ao contrário do ensino tradicional, esses locais permitem uma 

abordagem mais dinâmica, interativa e multidisciplinar do conhecimento, levando 

em conta as particularidades do espaço e as vivências dos visitantes. 

 Como já tiveram uma introdução ao tema, a aula seguiu de maneira fluida 

com pausas para identificar peças importantes do maquinário, ouvir e responder 

as dúvidas. Por se tratar de um monumento famoso da cidade, não faltaram 

histórias que ouviram de seus familiares e trouxeram para a aula, enriquecendo 

ainda mais o aprendizado coletivo. A todo momento, os alunos estavam 

anotando informações importantes, tirando fotos e gravando vídeos, tudo para 

compor seu trabalho avaliativo. Vygotsky (2001) enfatiza que a aprendizagem é 

potencializada por meio da interação social, da mediação docente e do 

compartilhamento de experiências, permitindo que os estudantes construam 

conhecimento de forma colaborativa e significativa.  

 Seguindo para o Museu do Trem do Piauí, os alunos já estavam animados 

e curiosos para saber do porquê algo tão importante para a cidade (transporte 

ferroviário) foi abandonado ao longo dos anos ao ponto da grandiosa estrada de 

ferro estar atualmente sucateada.  
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 Recebidos pelo professor José Maria Rodrigues, curador do Museu do 

Trem do Piauí, que conduziu a visita ao acervo. O museu conta com artigos que 

faziam parte da rotina no auge da estação ferroviária. A todo momento, o 

professor exalta a importância que essas visitas possuem para a manutenção 

daquele espaço. Embora seja de grande valor cultural e histórico, o acervo 

contém baixa visitação, apenas escolas particulares e algumas da rede pública 

visitam o local. Isso reflete no poder público que não apresenta as melhorias 

necessárias para esse espaço, o que deixa a área fora do museu em situação 

de abandono. 

 O curador segue a apresentação das peças a partir dos questionamentos 

dos alunos, o que tornou a visita uma aula interativa. Por vir de uma família de 

ferroviários é notória sua paixão e admiração por cada peça apresentada. Essa 

paixão é refletida nos alunos que cada vez mais se mostraram interessados e 

admirados pelo local. Jacobucci (2008), reflete a importância da mediação 

nesses espaços, destacando o papel dos educadores e mediadores em facilitar 

a conexão do público e o conhecimento científico apresentado. 

 Finalizando a visita, os alunos destacaram as peças que mais chamaram 

sua atenção, também trouxeram da aula as respostas que procuravam para a 

criação da produção textual, parte da atividade avaliativa. 

 De 28 alunos, apenas dois não entregaram o trabalho avaliativo. Os 

demais, através de seus textos, desenhos e fotos destacaram como funcionava 

a Maria Fumaça (locomotiva a vapor) tema central da aula, juntamente com sua 

história de criação, e trouxeram informações importantes como a importância na 

manutenção do Museu do Trem do Piauí, as causas que levaram o fim da 

estação ferroviária e apresentaram o desejo da volta do funcionamento da malha 

ferroviária na região. Esses resultados corroboram a perspectiva de Ausubel 

(2003) sobre aprendizagem significativa, pois os alunos relacionaram os 

conteúdos previamente estudados com a experiência concreta do patrimônio 

local. Além disso, a mediação do professor e do curador do museu evidencia a 

relevância da abordagem sociocultural de Vygotsky (2001), enquanto Marandino 

(2009) e Chassot (2003, 2016) destacam o potencial dos museus e espaços 

educativos não formais para promover experiências práticas, interativas e 

interdisciplinares. A participação ativa dos alunos também dialoga com a 
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pedagogia freireana de educação dialógica, na qual os estudantes conectam o 

conhecimento à sua realidade, enriquecendo o aprendizado coletivo (Freire, 

1996). 

 

CONCLUSÃO 

 

A experiência pedagógica relatada neste artigo exemplifica como os 

espaços educativos não formais podem se transformar em grandes áreas de 

aprendizagem. A visita à Esplanada da Estação Ferroviária de Parnahyba e 

Museu do Trem do Piauí demonstrou a eficácia de integrar teoria e prática ao 

conectar conceitos científicos, como o funcionamento das máquinas a vapor, ao 

contexto histórico e cultural local. De acordo com Hernández (1998, p. 28), uma 

tarefa essencial da escola é propor reflexões que estimulem os alunos a 

compreenderem os fenômenos da realidade em sua complexidade. 

O uso de espaços educativos não formais favorece a interdisciplinaridade, 

integrando ciência, história e cultura. Essa prática possibilita que os alunos não 

apenas absorvam conhecimentos, mas também desenvolvam habilidades para 

entender o mundo de uma maneira ampla. Assim, tais experiências reforçam o 

papel da escola como um espaço que valoriza o patrimônio cultural, promove a 

formação cidadã e expande os horizontes do saber. 
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RESUMO:  
Este trabalho surgiu a partir da escassez de materiais didáticos sobre o conteúdo 
de Genética que seria trabalhado nas turmas de ensino médio de uma escola 
pública da rede municipal de Parnaíba (PI), no âmbito do Programa Institucional 
de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID). Dessa forma, para solucionar essa 
questão, foi utilizado um jogo de tabuleiro adaptado com o objetivo de reforçar o 
conteúdo e despertar o interesse dos alunos. O jogo consistia em lançar um dado 
e responder a uma pergunta descrita em uma fichinha. A turma foi dividida em 
dois grupos, onde apenas um membro jogava o dado e escolhia a fichinha, 
enquanto os demais debatiam a resposta antes de decidir a alternativa correta. 
Caso o grupo acertasse, jogava novamente. Durante a atividade, observou-se 
maior interação entre os alunos e o mediador, favorecendo a resolução de 
dúvidas e a construção do conhecimento. Nesse cenário, é possível afirmar que 
a abordagem lúdica se mostrou eficaz no processo de engajamento dos 
estudantes e promoveu uma aprendizagem mais dinâmica, facilitando a 
compreensão de conceitos complexos. Portanto, a utilização do jogo como 
recurso didático contribuiu para um ambiente mais colaborativo e motivador, 
melhorando o desempenho dos alunos e a qualidade do ensino. 
Palavras-chave: Ensino Médio. Jogos. PIBID. 
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INTRODUÇÃO 

 

Durante o ensino em sala de aula, é primordial encontrar maneiras para 

auxiliar o aprendizado dos alunos. Para isso, é necessário conhecer diferentes 

metodologias de ensino e encontrar aquela que melhor se adapta à realidade 

dos alunos, assim como também desperte o seu interesse. Sobre a 

implementação de modelos didáticos em sala de aula, Medeiros (2021) afirma 

que:  

 

Os modelos didáticos, assim como outras metodologias alternativas, 
são formas eficazes de auxiliar no processo de aprendizagem de 
conteúdos mais complexos e abstratos, tornando o conhecimento mais 
atrativo e acessível ao aluno, pois permite uma melhor visualização e 
aproximação dos conceitos utilizados. Sob este ponto de vista, a 
propriedade da confecção de modelos didáticos na aula pode ser vista 
como ato para despertar o interesse e estimular o raciocínio e a 
criatividade diante de uma abstração (Medeiros et al., 2021, p. 216). 
 
 

 

Para a produção dos materiais didáticos, como jogos de tabuleiro é 

importante realizar um planejamento coerente e colaborativo, a fim de que sua 

implementação seja bem-sucedida. É crucial considerar a função do material, 

levando em conta os objetivos esperados pelo professor e pelos alunos 

(Leurquin; Silva; Gondim, 2020). Portanto, torna-se fundamental a colaboração 

em equipe para a confecção do material, assim como o seu planejamento para 

implementar na sala de aula.  

Assim, o uso de materiais didáticos adequados mostra-se essencial para 

minimizar as dificuldades frequentemente enfrentadas no processo de ensino-

aprendizagem, particularmente no ensino de Biologia. Esse aspecto torna-se 

ainda mais relevante em conteúdos de Genética, que, por sua natureza abstrata 

e complexa, requer abordagens mais lúdicas, pois demanda a interconexão de 

diversos conceitos e o desenvolvimento de habilidades cognitivas complexas, o 

que pode dificultar o interesse dos alunos (Silva; Costa; Santos, 2023). Temp e 

Bartholomei-Santos (2018) enfatizam que ensinar Genética implica na 

capacidade de transformar estes conceitos, em imagens ilustrativas, e dessa 

forma, conseguir interligar aos conteúdos do cotidiano.  
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No ensino médio, as dificuldades de aprendizagem aumentam à medida 

que os conteúdos se tornam mais complexos. Segundo Lopes (2023), muitos 

alunos demonstram desinteresse diante de métodos tradicionais, nos quais os 

professores utilizam apenas o livro didático e o quadro como recursos de ensino. 

Compreende-se que, o uso de novas metodologias de ensino, baseadas em um 

trabalho que permita ao aluno aprender, construir o seu próprio conhecimento e 

adquirir um pensamento crítico, faz se necessário (Rezende; Gomes, 2018). 

Dessa forma, o presente estudo tem como propósito relatar a experiência 

pedagógica decorrente da utilização de um jogo de tabuleiro aplicado no ensino 

médio, com ênfase na análise de sua eficácia enquanto recurso metodológico no 

processo de ensino-aprendizagem de conteúdos relacionados à Genética. A 

atividade foi desenvolvida por bolsistas do Programa Institucional de Bolsas de 

Iniciação à Docência (PIBID), o qual, conforme destaca Stanzani (2012), tem 

como finalidade fomentar a formação inicial de professores em nível superior, 

promovendo ações didático-pedagógicas que aproximam os licenciandos da 

realidade escolar e estabelecem uma articulação entre a educação básica e o 

ensino superior. 

 

METODOLOGIA 

 

Caracterização da Pesquisa 

Este trabalho configura-se como um relato de experiência fundamentado 

em uma abordagem qualitativa, de natureza exploratória e descritiva. O relato de 

experiência, é uma forma de produção de conhecimento que aborda vivências 

acadêmicas ou profissionais relacionadas ao ensino, pesquisa ou extensão, 

caracterizando-se pela descrição detalhada da intervenção realizada, 

fundamentação científica e análise crítica (Mussi; Flores; Almeida, 2021). 

De acordo com Marconi e Lakatos (2010), a pesquisa qualitativa 

caracteriza-se pela análise e interpretação de aspectos subjetivos e profundos 

da realidade, permitindo a obtenção de informações mais detalhadas acerca de 

hábitos, atitudes, investigações e tendências de comportamento. Quanto à 

natureza do estudo, os autores destacam que essa abordagem favorece uma 

interação mais estreita entre o pesquisador e o fenômeno investigado, 
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possibilitando não apenas uma compreensão ampliada do objeto de estudo, mas 

também o aprimoramento e construção de novas ideias e interpretações. 

O processo de coleta de dados foi realizado a partir da aplicação de 

diferentes instrumentos metodológicos, dentre os quais se destacam a análise 

crítica das atividades desenvolvidas, a observação participante e o registro em 

diário de bordo elaborado pelos discentes vinculados ao PIBID. 

 

Campo de Pesquisa e Público-alvo 

As atividades foram realizadas em março de 2024, no âmbito do PIBID 

referente ao curso de Ciências Biológicas, da Universidade Federal do Delta do 

Parnaíba (UFDPar). O público participante foi composto por aproximadamente 

60 (sessenta) estudantes do Ensino Médio, regularmente matriculados no turno 

matutino, distribuídos em duas turmas da 3ª série (A e B) de uma escola da rede 

pública estadual de ensino em Parnaíba (PI). Em termos de conteúdo, o 

tabuleiro centra-se nas temáticas vinculadas à Genética, com ênfase nos 

conceitos de genes e cromossomos. 

 

Procedimentos Metodológicos  

O tabuleiro utilizado para a realização dessa atividade foi um modelo 

retirado do livro “Materiais Lúdicos Para Ensino de Genética” e confeccionado 

em gráfica (Fig.1). 

 

Figura 1: Modelo de tabuleiro impresso.  

 

Fonte: Autores, 2024.  
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Tanto as cartas com perguntas associadas a Genética quanto o tabuleiro 

foram retirados do mesmo livro, sendo posteriormente impressas em papel 

cartão e recortadas (Fig.2). Além disso, o jogo foi adaptado de acordo com a 

realidade da sala de aula. Diante disso, as cartas abordaram questões relativas 

ao assunto de Genética, baseando-se nos tópicos discutidos previamente em 

sala de aula pelo docente. 

 

Figura 2: Cartas impressas com perguntas.  

Fonte: Autores, 2024.  

 

Para aplicação do jogo, inicialmente a turma foi dividida em dois grandes 

grupos, cada um com a responsabilidade de responder as perguntas formuladas 

nas cartas. Apenas um membro de cada grupo era selecionado para lançar o 

dado e escolher a carta, enquanto os demais integrantes se responsabilizavam 

pela discussão e elaboração da resposta.  

Durante a atividade, cada vez que um aluno lançava o dado, avançava 

no tabuleiro e retirava uma carta correspondente. A carta continha uma pergunta 

sobre os conteúdos vistos em sala, que deveria ser lida em voz alta para os 

demais membros do grupo. Em caso de acerto, o grupo tinha a possibilidade de 

jogar novamente, caso contrário, a outra equipe tinha a oportunidade de tentar 

responder. Ao final do jogo, foi feito uma breve discussão sobre o conteúdo 

abordado, destacando os pontos mais importantes e reforçando o aprendizado 

de forma dinâmica. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

A aplicação do tabuleiro educativo nas aulas de Genética demonstrou 

uma melhoria significativa no engajamento e na compreensão dos conteúdos por 

parte dos alunos. Durante a atividade, os alunos interagiram de forma mais ativa 

com os colegas e com o mediador, o que possibilitou troca de conhecimentos e 

esclarecimento de dúvidas que, em um modelo tradicional, poderiam ter sido 

negligenciados. Araújo (2014), descreve que a adoção de diferentes recursos 

didáticos facilita a assimilação dos conteúdos, potencializando o processo de 

aprendizagem dos alunos e assegurando, assim, a oferta de um ensino mais 

eficaz e de qualidade. 

Nesse contexto, Neri et al. (2020), ao investigarem a construção e a 

aplicação do jogo didático Roleta e Tabuleiro com Cartas da Biologia (RTCBio) 

no ensino de Biologia, constataram que os participantes da pesquisa 

perceberam o recurso lúdico como um instrumento capaz de dinamizar as aulas, 

despertar o interesse dos estudantes e favorecer o processo de aprendizagem. 

Segundo os autores, os relatos indicaram que a utilização de jogos no ensino de 

Biologia corrobora na promoção de uma ruptura com o modelo tradicional de 

ensino, tornando assim, o processo de aprendizagem mais atrativo, espontâneo 

e menos automatizado.  

A divisão da turma em grupos e a dinâmica de responder às perguntas 

em conjunto também auxiliou no desenvolvimento de habilidades de colaboração 

e de trabalho em equipe. Nesse sentido, Ramos e Marques (2017) destacam 

que a competitividade está ligada à motivação, e assim, a partir do momento que 

o aluno se sente motivado, desperta a capacidade de competição. Já Travessa, 

Garnero e Marinho (2020), evidenciam que, embora haja certa competição entre 

os alunos durante a dinâmica, também ocorre uma interação social colaborativa, 

na qual os alunos tentam ajudar uns aos outros, incentivando o 

compartilhamento de conhecimento. 

Bernardo, Torres e Silva (2023) obtiveram resultados semelhante ao 

desenvolverem com alunos do Ensino Médio um jogo também direcionado aos 

conceitos de Genética, evidenciando que a motivação e o bem-estar 

proporcionados por atividades lúdicas constituem fatores determinantes para a 
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aprendizagem, sobretudo quando se trata da compreensão de conteúdos 

abstratos e complexos. Nessa direção, Alves e Bianchin (2010) ressaltam que a 

dimensão lúdica possibilita a aprendizagem de forma prazerosa, assumindo, 

inclusive, um papel central na elevação da autoestima dos estudantes 

envolvidos. 

Além disso, observou-se que o uso de um jogo como ferramenta 

pedagógica contribuiu para a motivação dos estudantes, que se mostraram mais 

dispostos a participar e a aprender. Para Campos, Bortoloto e Felicio (2003), 

quando o jogo tem um componente lúdico, ele se torna mais envolvente, 

despertando o interesse dos alunos que se sentem motivados a aprender de 

maneira mais participativa e agradável, o que contribui para uma aprendizagem 

profunda e duradoura.  

A metodologia se revelou eficaz no sentido de estimular a reflexão dos 

alunos, pois, ao precisarem discutir e decidir coletivamente sobre as respostas, 

os estudantes foram desafiados a pensar criticamente sobre o conteúdo. Esse 

tipo de abordagem colaborativa foi um fator importante para a superação das 

dificuldades encontradas nos conceitos estudados, especialmente em uma 

disciplina que, muitas vezes, é vista como difícil pelos alunos. 

Vale destacar ainda que a eficácia dessa estratégia depende da estrutura 

e do planejamento da atividade, bem como da habilidade do mediador em 

conduzir a discussão de forma que todos os alunos se sintam envolvidos e 

motivados. Segundo Sousa, Júnior e Paixão (2021) uma das dificuldades para a 

implementação de atividades lúdicas na sala de aula é o escasso tempo para 

seu planejamento e aplicação, assim como a formação do docente para 

realização e coordenação. Afinal, quando esses aspectos são bem executados, 

os resultados são positivos, tanto em relação a melhoria da compreensão do 

conteúdo quanto ao aumento do interesse pela disciplina. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

O presente trabalho demonstrou que a utilização de jogos educativos, 

como o tabuleiro criado para o ensino de Genética básica, pode ser uma 

estratégia extremamente eficaz para promover a aprendizagem no ensino 
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médio. A interatividade proporcionada por esse recurso, aliada ao dinamismo e 

ao aspecto lúdico da atividade, gerou um ambiente mais colaborativo e motivador 

para os estudantes. Tal experiência reforça a importância de diversificar os 

métodos de ensino e de buscar soluções criativas frente à escassez de materiais 

didáticos, como os jogos educativos. A utilização de recursos alternativos e 

inovadores não só facilita a compreensão dos conteúdos, mas também contribui 

para o desenvolvimento de habilidades cognitivas e sociais essenciais para o 

aprendizado.  

Para trabalhos futuros, recomenda-se a aplicação de pré-testes e pós-

testes como instrumentos de avaliação da aprendizagem, possibilitando 

mensurar de forma mais precisa o impacto da utilização de jogos educativos. 

Além disso, sugere-se a exploração de versões digitais ou modelos de tabuleiros 

online, que podem ampliar o alcance e a acessibilidade dessa metodologia, 

fortalecendo ainda mais seu potencial pedagógico. 
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RESUMO:  
O ensino de Química no contexto da educação básica enfrenta desafios 
relacionados à motivação e ao interesse dos estudantes. Nesse cenário, 
metodologias ativas e experimentações de baixo custo têm se mostrado 
alternativas eficazes para aproximar a teoria da prática. Este trabalho apresenta 
uma proposta de atividade experimental voltada para turmas do ensino médio, 
com foco na determinação do teor de vitamina C em sucos naturais (laranja, 
limão, maracujá e goiaba) e artificiais correspondentes. O experimento, realizado 
por meio de titulação com solução de iodo e amido como indicador, foi conduzido 
pelos próprios alunos, com mediação de acadêmicos de Química, valorizando a 
autonomia e o protagonismo discente. Os resultados indicaram maior 
concentração de vitamina C nos sucos naturais em comparação aos artificiais, o 
que possibilitou discussões sobre alimentação, consumo de produtos 
industrializados e relevância nutricional. Além do conteúdo químico, a prática 
estimulou reflexões críticas, curiosidade científica e a postura investigativa dos 
estudantes, mesmo em contextos de infraestrutura limitada. Conclui-se que a 
integração entre teoria e prática, mediada por metodologias ativas, favorece a 
aprendizagem significativa, a contextualização do conhecimento e o 
fortalecimento do ensino de Química no Novo Ensino Médio. 
Palavras-chave: Metodologias ativas. Ensino de Química. Vitamina C. 
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INTRODUÇÃO 

 

O ensino de Ciências, em especial de Química, enfrenta inúmeros 

desafios no contexto da educação básica, sendo um dos principais a dificuldade 

de despertar o interesse dos estudantes. Historicamente, as aulas práticas vêm 

sendo consideradas um recurso essencial no processo de ensino-aprendizagem, 

uma vez que permitem ao aluno vivenciar conceitos teóricos em situações 

experimentais concretas (BLOSSER, 1988). Entretanto, observa-se que, em 

muitas escolas, prevalece ainda o ensino pautado em metodologias tradicionais, 

centradas na exposição oral do professor e na memorização de conteúdos, o 

que contribui para a desmotivação discente e para a percepção da Química 

como disciplina de difícil compreensão (DANTAS; SANTOS, 2014). 

Nesse sentido, torna-se fundamental a busca por metodologias 

inovadoras que promovam maior interação entre teoria e prática, estimulando a 

curiosidade científica e o pensamento crítico. A realização de atividades 

experimentais, mesmo com recursos simples e de baixo custo, pode favorecer a 

aprendizagem significativa e proporcionar aos estudantes uma postura mais 

ativa na construção do conhecimento (BOMBONATO, 2011; SANTOS e PIRES, 

2024).  

Neste contexto, a utilização de metodologias ativas tem ganhado 

destaque como uma alternativa eficaz para tornar o processo de aprendizagem 

mais dinâmico e interativo. Essas práticas favorecem a participação efetiva dos 

estudantes por meio de estratégias como a aprendizagem baseada em 

problemas, o desenvolvimento de projetos, as investigações orientadas e o 

emprego de recursos tecnológicos. Assim, cria-se um ambiente em que o aluno 

é incentivado a assumir maior responsabilidade pela construção de seu 

conhecimento, exercendo papel ativo em sua formação (AGUIAR et al., 2021; 

DE SOUSA et al., 2023; LIRA et al., 2024). 

Por sua vez, as metodologias ativas configuram-se como instrumentos 

pedagógicos capazes de deslocar o foco do ensino tradicional. Nesse modelo, o 

professor passa a atuar principalmente como mediador, orientando o processo 

de aprendizagem, enquanto os estudantes assumem protagonismo na busca 
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pelo saber. Essas práticas valorizam a autonomia, a criatividade, a tomada de 

decisões e a capacidade de resolver problemas, ampliando competências 

cognitivas e sociais. Como resultado, o ensino torna-se mais significativo e 

alinhado às necessidades contemporâneas da educação (CRUZ, 2018; SILVA; 

PIMENTEL, 2024). 

 Por meio dessas práticas, o aluno deixa de ser apenas receptor de 

informações e passa a assumir o papel de sujeito do processo investigativo, 

aproximando-se do fazer científico. Além disso, metodologias ativas voltadas ao 

Novo Ensino Médio têm sido relatadas como estratégias que possibilitam aulas 

de Química com maior participação dos estudantes, uso de recursos de baixo 

custo e relevância para seu contexto local (FONSECA et al, 2024). 

A escolha do experimento com vitamina C justifica-se por sua relevância 

científica e social. A vitamina C, ou ácido ascórbico, é um micronutriente 

essencial ao metabolismo humano, atuando como antioxidante e participando de 

processos fisiológicos fundamentais. Ao mesmo tempo, está presente em 

alimentos amplamente consumidos, como frutas e sucos, o que aproxima o 

conteúdo da realidade dos estudantes. Comparar o teor de vitamina C em sucos 

naturais e industrializados não apenas permite a aplicação prática de conceitos 

químicos, como também favorece reflexões sobre hábitos alimentares, 

rotulagem nutricional e impactos do consumo de produtos industrializados 

(DANIELI, 2009; DA CRUZ, 2015). 

Com base nessas considerações, este trabalho apresenta uma proposta 

de prática experimental voltada para o ensino médio, tendo como objetivo a 

determinação do teor de vitamina C em sucos de frutas naturais (laranja, limão, 

maracujá e goiaba) e artificiais correspondentes. A escolha desse experimento 

se justifica pelo fato de envolver um conteúdo do cotidiano dos estudantes, 

permitindo reflexões sobre alimentação e consumo de bebidas industrializadas. 

Além disso, trata-se de uma metodologia adaptada ao contexto escolar, que 

pode ser executada com reagentes acessíveis e de forma colaborativa, 

possibilitando a vivência de técnicas laboratoriais básicas e contribuindo para a 

formação de um pensamento científico crítico. 
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METODOLOGIA  

 

A prática experimental foi desenvolvida com estudantes do ensino médio, 

orientados por acadêmicos da área de Química, esse trabalho se deu a partir do 

estágio à docência no ensino médio que é um pré-requisito para formação em 

Licenciatura em Química. O objetivo foi determinar o teor de vitamina C em sucos 

de frutas naturais (laranja, limão, maracujá e goiaba) e em sucos artificiais 

correspondentes, a fim de comparar os resultados e discutir suas implicações no 

contexto escolar. O experimento foi feito seguindo a metodologia de Cardoso e 

colaboradores (2015) com adaptações.  

Os materiais utilizados foram: solução de iodo a 2%, amido de milho 

(indicador), água destilada, frutas frescas e sucos artificiais industrializados dos 

mesmos sabores. Inicialmente, preparou-se uma solução padrão de vitamina C, 

que serviu como referência para a titulação. Em seguida, cada amostra de suco 

foi diluída em água destilada e recebeu adição da solução de amido. A titulação 

foi realizada pela adição gota a gota da solução de iodo, sob constante agitação, 

até o aparecimento da coloração azul característica do ponto final da reação. 

A princípio foi preparado a amostra de vitamina C, pesou-se 0,125 g de 

suco artificial e natural em um béquer com capacidade de 25 mL, logo após 

pipetou 5 ml de água natural e agitou a amostra até a diluição completa. Em 

seguida acrescentou 20 mL da solução de amido que serviu como indicador.  

Logo após foi realizado a titulação com iodo, pingou gota a gota o iodo a 2%, na 

solução da amostra de vitamina C (suco natural e artificial respectivamente), 

agitou constantemente, até que apareceu uma coloração azul. Realizou-se este 

processo para todas as amostras de sucos naturais e artificiais. 

A execução do experimento ficou a cargo dos próprios alunos, com 

mediação dos acadêmicos, estimulando a autonomia e a vivência prática do 

método científico. Tal escolha metodológica buscou valorizar a experimentação 

como estratégia de ensino acessível, de baixo custo e aplicável em diferentes 

realidades escolares. Além disso, a proposta foi construída em consonância com 

a perspectiva das metodologias ativas, nas quais os estudantes assumem papel 

central no processo de aprendizagem, desenvolvendo habilidades investigativas 

e capacidade crítica (FOSECA et al, 2024; SANTOS et al., 2024) 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A etapa inicial da atividade consistiu em uma explanação realizada pelos 

estagiários, apresentando os objetivos e procedimentos da prática experimental 

aos alunos (Figura 1). Essa preparação buscou garantir a compreensão do 

método, destacando a importância da titulação como técnica analítica no ensino 

de Química. 

Figura 1. Estagiário conduzindo a explicação inicial do experimento sobre 
determinação do teor de vitamina C, com a participação dos estudantes do 
ensino médio. 

 

Autoria própria 2024. 
 

 

O experimento foi aplicado em diferentes turmas do ensino médio e 

mostrou-se viável, mesmo em escolas com infraestrutura limitada, já que utilizou 

reagentes simples e de baixo custo. Os resultados obtidos demonstraram 

diferenças expressivas entre o teor de vitamina C nos sucos naturais e artificiais 

analisados, Tabela 1. 

Após a explanação teórica, os alunos foram conduzidos à execução do 

experimento, manipulando diretamente os materiais e reagentes. Essa 

participação prática permitiu vivenciar o processo de titulação, como ilustrado na 

Figura 2. 
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Figura 2. Estudantes do ensino médio realizando a titulação para determinação 
do teor de vitamina C em sucos naturais e artificiais.  

 

Fonte: Autoria própria (2025). 

 

A realização da prática pelos próprios estudantes, como mostra a Figura 

2, favoreceu o protagonismo discente e aproximou a aprendizagem teórica da 

vivência experimental. Esse envolvimento contribuiu para despertar maior 

interesse pela Química, em consonância com o que afirmam Silva et al. (2024) 

sobre a relevância das metodologias ativas. 

 

Tabela 1. Quantidade de vitamina C presente em cada suco testado. 

Sabor do 
suco 

Suco natural (média de 
gotas) 

Suco artificial (média de 
gotas) 

Laranja 10 3 

Limão 8 4 

Maracujá 7 3 

Goiaba 10 3 

Fonte: Autoria própria 2025. 

De modo geral, observou-se que os sucos naturais consumiram maior 

número de gotas da solução titulante de iodo, indicando maior concentração de 

vitamina C. Em contrapartida, os sucos artificiais apresentaram coloração de 

ponto final com poucas gotas do titulante, revelando concentrações 

significativamente menores da vitamina. Entre os resultados destacados, sucos 

naturais de goiaba e laranja necessitaram em média 10 gotas de iodo, enquanto 

suas versões artificiais apresentaram viragem já com cerca de 3 gotas. Esses 

resultados estão em consonância com estudos como os de Cardoso et al. (2015) 
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e Danieli et al. (2009), que reportam valores mais elevados de ácido ascórbico 

em sucos frescos, enquanto os industrializados frequentemente apresentam 

teores reduzidos devido a processos de pasteurização, armazenamento 

prolongado e adição de conservantes. 

Esses achados confirmam a relevância pedagógica da atividade, pois 

permitem aos estudantes relacionar conceitos químicos à realidade cotidiana, 

além de promover discussões sobre o consumo de bebidas industrializadas e 

seus impactos nutricionais. Tais reflexões vão ao encontro das proposições de 

Fonseca et al. (2024), que destacam a importância da contextualização e da 

interdisciplinaridade em aulas de Química para o Novo Ensino Médio. 

Contudo, do ponto de vista pedagógico, a atividade contribuiu para 

discussões interdisciplinares: Ciências e saúde: a relação entre vitamina C, 

imunidade e alimentação saudável; Educação alimentar: reflexão crítica sobre o 

consumo de bebidas industrializadas e a confiabilidade das informações 

nutricionais em rótulos; Matemática e estatística: tratamento e comparação de 

dados experimentais; Química analítica: aplicação de conceitos de titulação, 

indicadores e reações redox em um contexto real. 

Além disso, o envolvimento direto dos alunos favoreceu a cooperação em 

grupo, o pensamento investigativo e a valorização da ciência como ferramenta 

para compreender o cotidiano, aspectos que são destacados por Fonseca et al. 

(2024) e Nascimento & Santos (2024) como fundamentais no Novo Ensino 

Médio. Assim, pode-se afirmar que o experimento cumpriu duplo papel: (i) 

promover uma prática analítica simples, mas cientificamente relevante, e (ii) 

estimular a formação de competências cognitivas e socioemocionais alinhadas 

às metodologias ativas. 

Adicionalmente, o envolvimento direto dos alunos na prática experimental 

favoreceu a participação ativa e colaborativa, aproximando-os de um ambiente 

científico. Essa vivência é apontada na literatura como fundamental para o 

desenvolvimento da autonomia, da curiosidade e da postura investigativa (SILVA 

et al., 2024; NASCIMENTO; SANTOS, 2024). Dessa forma, o experimento 

contribuiu não apenas para a compreensão do conteúdo, mas também para a 

formação de competências científicas mais amplas, como a interpretação crítica 

de dados e a valorização do conhecimento científico no cotidiano. 
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CONCLUSÃO 

  

A prática experimental de determinação do teor de vitamina C em sucos 

naturais e artificiais mostrou-se uma estratégia eficaz para o ensino de Química 

no ensino médio, sobretudo em contextos escolares que enfrentam limitações 

estruturais. A utilização de reagentes simples e acessíveis, aliada à participação 

ativa dos estudantes, possibilitou a construção de um ambiente de 

aprendizagem dinâmico e investigativo. 

Os resultados obtidos evidenciaram diferenças expressivas entre os 

teores de vitamina C presentes nas amostras, estimulando discussões 

relevantes sobre alimentação, consumo de produtos industrializados e a 

importância do pensamento crítico diante de escolhas cotidianas. Tais reflexões 

reforçam o papel da Química enquanto ciência aplicada e interdisciplinar, capaz 

de dialogar com outras áreas do conhecimento e com situações concretas da 

vida dos alunos. 

Do ponto de vista pedagógico, a prática contribuiu para despertar o 

interesse dos estudantes, favorecendo o protagonismo discente e a construção 

de competências científicas, em consonância com o que defendem Fonseca et 

al. (2024) e Nascimento e Santos (2024) sobre o uso de metodologias ativas no 

ensino de Química. Além disso, a proposta demonstra que, mesmo em 

ambientes com recursos limitados, é possível promover experiências 

experimentais significativas e formativas. 

Conclui-se, portanto, que a integração entre teoria e prática, mediada por 

metodologias ativas e contextualizadas, constitui um caminho promissor para o 

fortalecimento do ensino de Ciências da Natureza. Recomenda-se, ainda, que 

iniciativas semelhantes sejam estimuladas e ampliadas, de modo a consolidar 

práticas que aproximem os alunos da realidade científica e da relevância social 

da Química no cotidiano. 
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RESUMO:  
No ensino de Química, as videoaulas são recursos pedagógicos que podem 
auxiliar o processo de ensino e aprendizagem. Nesse contexto, foi avaliada uma 
videoaula sobre o conteúdo de cinética química para alunos do ensino médio. A 
avaliação considerou aspectos técnicos e pedagógicos como duração do vídeo, 
linguagem, contextualização, abordagem do assunto, dentre outros critérios. Os 
resultados demonstraram que a videoaula, com duração de 18 minutos, 
qualidade técnica satisfatória e estrutura pedagógica eficaz. O conteúdo foi 
abordado pelo professor de maneira clara e contextualizada, relacionando a 
conhecimentos do cotidiano e utilizando exemplificação para tornar a 
aprendizagem mais significativa. Dessa forma, se conclui que a videoaula atende 
aos requisitos para ser implementada como recurso pedagógico complementar. 
Palavras-chave: Videoaula. Ensino de Química. Contextualização. 
 

INTRODUÇÃO 

 

 A aula expositiva constitui um método tradicionalmente visto como uma 

transmissão unilateral do professor para o estudante. Entretanto, quando bem 

planejada e estruturada pode se apresentar como uma importante ferramenta 

para apresentação de conceitos complexos, contextualização de informações, 

além de estimular o processamento cognitivo dos alunos (Roitman, 1981).  

No contexto de ensino de Química, as aulas expositivas são utilizadas 

durante os processos de ensino e aprendizagem. Todavia, pesquisas mostram 
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que o componente curricular de Química se apresenta como uma das disciplinas 

de difícil compreensão pelos discentes (Fiori; Goi, 2020). Essas dificuldades 

podem decorrer de uma falta de estruturação ou planejamento e impactam 

negativamente na aprendizagem dos alunos (Amaral-Rosa et al., 2022). 

As Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) quando associadas 

ao ensino de Química podem auxiliar no processo de aprendizagem e superar 

ou amenizar as dificuldades que os alunos sentem relacionadas a essa 

disciplina. As TICs podem contribuir na promoção de uma abordagem 

interdisciplinar do conhecimento e desenvolvimento de habilidades congnitivas, 

além despertar maior interesse pelo conteúdo e socialização das aprendizagens 

(Oliveira et al., 2015). 

Dentro do contexto das TICs, a videoaula é uma ferramenta didática que 

auxilia na aprendizagem ao proporcionar uma relação entre visualização e 

audição, envolvendo os alunos no processo. Os conteúdos podem ser 

apresentados de forma dinâmica, contextualizadas e de forma complementar às 

atividades em sala de aula. É importante, entretanto, que o professor escolha a 

forma mais adequada de incluir esse recurso nas aulas, a fim de assegurar uma 

aprendizagem significativa (Barbosa; Débora, 2015). 

Dessa forma, essa pesquisa teve por objetivo avaliar videoaulas 

produzidas sobre conteúdos de Química no contexto de uma disciplina de 

estágio à docência. A avaliação incluiu critérios como a postura do professor 

durante o vídeo, a linguagem ao abordar o conteúdo e os recursos gráficos do 

material utilizado. 

 

METODOLOGIA  

 

A pesquisa é de natureza qualitativa, pois busca aprofundar a 

compreensão acerca de videoaulas produzidas para o ensino de Química. Para 

análise de videoaulas seguiu-se alguns critérios estabelecidos por Gomes 

(2008), que estabeleceu aspectos técnicos e aspectos pedagógicos, incluindo 

linguagens audiovisuais, texto verbal, efeitos sonoros, estrutura, produção, 

conteúdo, proposta pedagógica, dentre outros critérios. As cinco categorias de 

avaliação com alguns de seus itens são: 1. Conteúdos: qualidade científica; 
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atualização; contextualização; conhecimentos prévios exigidos; adequação da 

linguagem e do conteúdo, entre outros; 2. Aspectos técnico-estéticos: 

linguagens; roteiro; estrutura narrativa; formato; e produção; 3. Proposta 

pedagógica: interdisciplinaridade; sugestões de atividades; exemplificações; 

recapitulações, entre outros; 4. Material de acompanhamento: dados de 

identificação (título; autor ou autores; data e local da produção; duração, entre 

outros); 5. Público a que se destina: adequação à proposta pedagógica; à 

linguagem; ao formato; previsão de conhecimento prévio, entre outros. As 

videoaulas avaliadas foram gravadas no contexto da disciplina de Estágio à 

Docência do curso de Licenciatura em Química. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

 A análise dos vídeos foi estruturada de acordo com o diagrama na figura 

01, em que se observou as análises técnicas e pedagógicas. Os aspectos 

técnicos e pedagógicos precisam ser observados e devem estar atrelados ao 

objetivo do professor ao abordar o conteúdo. Os aspectos técnicos estão 

relacionados à acessibilidade, forma de disponibilização, formato do conteúdo, 

qualidade do áudio, qualidade do vídeo, narração, organização e tempo de 

duração. Enquanto os aspectos pedagógicos incluem a abordagem, adequação 

ao conteúdo, apresenta sugestões de atividades, atualização, conhecimentos 

prévios, contextualização, delimitação do conteúdo, linguagem, objetivos claros, 

público-alvo, referências e suficiência (Souza; Borges; Barro, 2020). 

 

Figura 01: Diagrama com a esquematização dos critérios para análise de vídeos 
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 Com relação aos aspectos técnicos do vídeo, é possível observar boa 

qualidade do áudio e imagem, além de boa narração e um tempo de 18 min de 

duração. De acordo com Souza, Borges e Barro (2020), essa duração de aula é 

considerada longa, mas apresenta menor duração que as aulas tradicionais 

dentro de sala de aula. Esse fato pode está relacionado com o discurso do 

professor, pois durante a videoaula, o discurso do professor é fixo considerando 

que não existe interação direta com o aluno. Enquanto nas aulas presenciais, 

tem duração média de 50 min, e o mesmo conteúdo pode ser abordado em maior 

tempo pois os alunos podem intervir no discurso do professor. 

Em relação aos aspectos pedagógicos, a aula aborda o conteúdo de 

Cinética Química e incialmente o professor cumprimenta os alunos e instigando-

os acerca do conteúdo que será abordado. Isso se caracteriza como aspecto 

positivo, pois os discentes se sentirão mais inseridos nesse contexto de ensino 

e são estimulados ao questionamento e assim, a uma melhor aprendizagem. De 

acordo com Alves e Silvano (2021), as videoaulas podem se caracterizar como 

um recurso de ensino eficaz para promoção de aprendizagens significativas, 

desde que o conteúdo esteja em consonância com os conhecimentos já 

existentes e com a estrutura cognitiva do educando.  
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Durante a videoaulas, o professor também se disponibiliza para os alunos 

caso necessitem mais esclarecimento sobre o assunto e a medida em que 

explica o assunto de cinética química o contextualiza, enfatizando que a Cinética 

química está presente no dia a dia das pessoas (Figura 02). A contextualização 

é elemento fundamental para formação de indivíduos críticos, reflexivos e 

autônomos, demonstrando que o papel do professor vai além da transmissão de 

conteúdos, significados de símbolos e fórmulas. Quando o ensino de Química é 

desvinculado do contexto sociocultural do aluno, promove uma aprendizagem 

superficial e sem significância (Kurz, 2022). 

 

Figura 02: Videoaula abordando assunto de Cinética Química 

 

 

Além disso, o conteúdo é apresentado de mais coerente e 

contextualizado. Utiliza imagens para uma melhor visualização do assunto, o que 

auxilia na compreensão visto que a Química é uma disciplina complexa. O 

professor cita os fatores como superfície de contato, concentração dos 

reagentes, temperatura da reação, presença de um catalizador, que afetam a 

velocidade de uma reação (Figura 03), utilizando imagens e exemplificações que 

são presentes no cotidiano. E ao abordar a lei de velocidade de uma reação, em 

que geralmente os alunos sentem mais dificuldade por envolver cálculos, o 

professor fez a abordagem de maneira clara.  
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Figura 03: Videoaula abordando os fatores que interferem na velocidade uma 

reação química 

 

 

Após abordar o conteúdo, o professor propõe exercícios que fixação do 

conteúdo (Figura 04). Essa intervenção do professor que busca acompanhar os 

discentes por meio da percepção dos alunos acerca do conteúdo apreendido. O 

professor ao propor exercícios de fixação almeja a aprendizagem dos 

estudantes, agrupando os principais conceitos do conteúdo e revisando os 

conhecimentos dos alunos (Meneguete, 2023). 

Figura 04: Videoaula propondo a prática de exercícios de fixação do conteúdo 
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Um dos exercícios resolvidos pelo professor estava relacionado a 

determinação do valor da velocidade média de uma reação. Além dos conceitos, 

a realização de exercícios envolvendo cálculos é de grande importância no 

ensino de Química, uma vez que muitos alunos sentem dificuldades na resolução 

e compreensão de cálculos e fórmulas químicas. Essa dificuldade pode estar 

relacionada a analogias e modelos mal elaborados, além de deficiências 

matemáticas. Evidencia-se também que os conteúdos apontados como de difícil 

aprendizagem são tópicos que compreendem um currículo rígido e inflexível 

(Albano; Delou, 2024). 

 

Figura 05: Videoaula com a resolução de exercícios envolvendo cálculos e 

fórmulas químicas 

 

 

 O ensino de Química pode ser cada vez mais beneficiado quando aliados a 

educação e a tecnologia, tornando o ensino mais dinâmico e mais próximo da realidade 

do aluno (Lima; De Souza, 2022).  

 

CONCLUSÃO 

 

Portanto, a análise da videoaula de Química demonstrou a qualidade 

técnica e pedagógica do material produzido. Essa ferramenta didática pode 

beneficiar o processo de ensino e aprendizagem, ao abordar os conteúdos de 
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forma direta, em uma linguagem acessível e contextualizada. O professor pode 

tornar o ensino mais significativo, contextualizando os assuntos abordados e 

buscando relacionar com realidades do cotidiano. Além disso, pode promover a 

superação das dificuldades dos alunos relacionados à cálculos ao propor 

exercícios que envolvam a resolução de problemas. Considera-se, dessa forma, 

que a videoaula analisada apresenta requisitos para ser incrementada como 

recurso pedagógico e auxiliar no processo de ensino e aprendizagem de 

Química. 
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